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Um fórum nacional de esquer-
da democrática, aberto à sociedade 
e convocado por personalidades po-
líticas dispersas em vários partidos 
-- ou mesmo independentes — para 
pensar um novo projeto para o país 
a partir da agenda política colocada 
por Fernando Hernique. Uma con-
ferência nacional extraordinária pa-
ra aprovar um programa de trani-
ção para o Socialismo no Brasil. 
Outra Conferência Nacional para 
discutir a articulação com as forças 
marxistas de outras agremiações 
políticas. Entre alternativas tão dís-
pares circulam os comunistas e ex-
comunistas brasileiros, cinco anos 
depois da queda do Muro de Berlin. 

Somados, o Partido Popular 
Socialista (PPS) e o Partido Comu-
nista do Brasil (PC do B) conquista-
ram uma representação que signifi-
ca apenas 2% do Congresso Nacio-
nal e ainda assim toda eleita em co-
ligação com outros partidos. O Par-
tido Comunista Brasileiro (PCB), 
racha do Partidão que herdou a si-
gla mas não o registro eleitoral, 
nem chegou a participar das elei-
ções , porque não conseguiu 
organizar-se em tempo hábil, mas,  
sabe que não teria destino diferente. 
Agora, os três gastam tutano e quei-
mam as pestanas em busca de alter-
nativas de sobrevivência frenta a 
uma lei eleitoral cheia de exigên-
cias sobre quocientes e bancadas. 

PPS — O PPS, que reelegeu Sér-
gio Arouça (RJ) e Augusto Carva-
lho (DF) e emplacou Roberto Frei-
re (PE) como o segundo senador 
comunista da História do Brasil (o 
primeiro foi Luiz Carlos Prestes), é 
o único que se admite como um 
"partido de transição". É o único, 
também, que fez uma revisão radi-
cal de suas teses, confrontando com 
o fracasso do socialismo no Leste 
Europeu. "O futuro a Deus perten-
ce", cita Freire, mas reivindica que 
o PPS representa, no Brasil, "a ori-
gem muito clara de uma nova es 
querda democrática". 

Depois de uma longa discussão 
interna que resultou no apoio à can-
didatura Lula — com dissidentes 
cariocas que manifestaram sua op-
ção por Fernando Henrique -- o re-
sultado eleitoral levou a especula-
ções sobre a diluição do PPS no PT 
ou no PSDB. Nem uma coisa nem 
outra. Nem mesmo a discussão, a 
partir do Rio de Janeiro, de um tra-
balho conjunto com o PV e da for-
mação de possíveis blocos parla-
mentares com os ambientalistas, na 
perspectiva de construção de uma 
eventual frente Verde-Vermelha, 
coloca no horizonte a possibilidade 
de uma fusão. "Pode chegar a 
acontecer, é uma hipótese, mas 
muito remota ainda", esclarece o 
futuro senador. A aproximação 
com os verdes é uma questão regio-
nal. Os números eleitorais frustra-
ram o partido, mas não conduziram 
ao desepero. 


